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DOUTRINA. 
O conhecimento da nossa Obra por 

tal modo escaldou os residentes da Pro­
vincia de Moçambique, que temos rece­
bido um mundo de cheques e de notas e 
de cartas com palavras quentes, amoro­
sas e compadecidas pela sorte dos rapa­
zes abandonados. Nota-se uma grande 
com preensão. Cada carta é uma definição 
da Obra da Rua. Dir-se-ia que os portu­
gueses do Ultramar, são mais portugue­
ses do que os do continente! E' de 
Lourenço Marques; é da Beira; é de 
Quelimane; é da Ilha de Moçambique; 
é de Nampula. Promovem-se sessões 
pfiblicas. Organisam-se festas. Andam 
subscrições. A Imprensa coopera. Se 
tanto se diz e sente por terem visto na 
tela a imagem da nossa Obra, que hão 
dizer e sentir os que nos visitam?! Os 
que nos conhecem de perto; os que cho­
ram de alegria, por saberem hoje lim­
pos os antigos sujos das ruas. Que hão­
-de eles dizer?! 

Tomemos nós uma lição do alvoroço 
causado no povo daquelas cidades e 
meditemos na força e na suavidade do 
Evangelho. Qualquer outra doutrina 
social é capaz de agitar e tem agitado ; 
só o Evangelho comove. Nós não temos 
necessidade de doutrinas novas para 
sossegar o mundo; antes, com a dou­
trina velha, levantemos um mundo novo. 
A doutrina do Sinai. A doutrina do Ser-. 
mão da Montanha. AdoutrinadosPapas. 
A Obra da Rua é totalmente inspirada e 
realizada nestes ensinamentos. Nós 
somos uma coisa nova, fundada numa 
verdade eterna. 

A maior vitória da nossa Obra é 
dar aos rapazes os meios de se conhe­
cerem e de se determinarem. Nenhum 
deles está ligado a preceitos ou regula­
mentos. Nenhum deles teme. Todos pro­
curam amar. O Mestre assim fez e ensi­
nou. A nossa vida cotidiana, é um pleno 
e simples desabrochar de almas, como 
as flores ao calor do sol. Não é poesia. 
Não é retórica. Não são frases. O Evan­
gelho não as tem. Tampouco nós as 
podemos ter. O caso que vou contar em 
confirmação, va i projectar luz e levar 
muitas alma s a dar g lória a De us :- Era 
um domingo. A nossa missa dominical 
-é a maior festa da alde ia pelo brilho do 
altar, e muito principa lmente, porque 
cada rapaz está devidamente instruído e 
.é um actor de presença. No fim, é costume 
haver uma reunião dos ma iorais. junta­
mo-nos à roda de uma mesa no salão 
principal. Cada um apresenta os casos 
da semana e sã o ali comentados e reme­
diados. Eu sei por eles do andame nto 
das obrigações de todos e c!e cada um 
em particular e torna-se necessário que 
seja justamente por eles que eu o saiba; 
obra de rapazes, para rapazes, pelos rapa­
.zes. Naquele dia, houve dois pequenos 
chefes que se adiantarm para reclamar. 
Eles podem reclamar. Podem dizer. 
.Muito tenho aprendjdo por_lhes conce-

der a palavra, sempre que racionalmente 
ma pedem. Tenho aprendido deles. 
E' um êrro supôr alguém que sabe tudo. 
Eles queixavam-se em seu próprio nome 
e no de alguns outros rapazes, de um 
certo~que trabalha pouco. «Nós andamos 
todos de manhã à noite ocupados nas 
nossas obrigações e fulano anda muitas 
vezes sem fazer nada». Foi por estas pala­
vras que eles vieram lavrar o seu pro­
testo na minha presença, em uma reu­
nião oficial dos maiorais. Eu escutei. 
Era verdade. Por muitas vezes eu me 
tinha já abeirado do faltoso, padicular­
mente; e várias outras, tem ele vindo ao 
tribunal, responder;pela fraca deligência 
e pouco aproveitamento na sua obriga­
ção. Ele é nosso há mais de 5 anos; tem 
hoje a passar dos dezoito. Acabada que 
foi a sessão, eu saí de onde estava e 
procurei o acusado. Andava no campo 
de jogos. Era domingo. Tomei-o por um 
braço, como bom amigo, e convidei-o a 
dar uma volta na avenida principal. 
Passavam carros de visitantes. Outros 
caminhavam a pé. Nós, muito juntinhos, 
conversávamos. Eu era ali pai e juiz. 
Tinha-se levantado na aldeia uma voz 
de justiça. 

Convidei-o meigamente a ir ter com 
sua mãe. O rapaz escuta de olhos mare­
jados. Suspira fundo. Um grupo de 
creanças, filhos de visitantes, param à 
nossa beira. Não -era ocasião de falar a 
ninguém de 2fóra. Nisto, oiço uma pala­
vra triste:- eu não tenho mãe. Era ele. 
Era o prestes a ir-se para sua mãe, que 
me dizia não a ter. Eu não tenho mãe. 
Tem. Ele tem mãe, mas é como se 
não fôra. Que ninguém lhe atire 
pedras. Nós não podemos atribuir cul­
pas a quem parece tê-las. De uma 
vez, em Coimbra, eu era visita assídua 
de um doente, cuja mãe se embriagava 
todos os dias. Muitas vezes limpei o 
doente pela mãe não ser capaz. Um dia, 
encontrei um homem estranho aninhado 
aos pés do catre, quási desfalecido. 
Perguntei quem era. E' o meu pai, diz o 
doente. Tinha trocado por outras, a sua 
mulher leg itima! Esta sentiu-se, aflig iu­
-se, naquele tempo, e para tentar esque­
cer-se, bebe. Bebe aguardente. Aguar­
dente e figos, era o seu remédio amargo 1 
Eu sou testemunha. Mas foi nobre até 
fim. 

Aceitou em sua casa o mor ibundo, 
e {echou os olhos do que lhe fôra infiel. 
Eu sou tes temunha. Que ninguém atire 
pedras aos que parecem culpados. 

Mas continuemos. Depois de ter 
escutado a objecção do rapaz quanto à 
sua mãe, lembrei que talvez os senhores 
que pediram para ele vir para nós, 
pudessem agora tomar conta dele. Mais 
lágrimas. Mais soluços. Tinha-se ouvido 
a sineta do refeitório. Os companheiros 
trepavam em chusmas os degraus das 
escadas; degraus que tanta e tantas vezes 

UM DONff TIVO 
Começou no ano de 1945, 

vesperade Natal. Li 50 escu­
dos no talão do Banco e só 
muito depois é que dei fé 
de 50 contos. Eram 50 con­
tos! 

Foi assim naquele ano. 
Tem sido assim todos os 
anos. Neste, deu-se uma 
pequenina modalidade; em 
vez de ter sido feito o depó­
sito na véspera de Natal, 
como sempre, foi no dia 7 
de Dezembro. Sete de 
Dezembro. Mais pressa. 
Mais ansiedade. Mais corri­
das por amor! 

Cinquenta contos sem a 
mínima notícia e isto 
repete-se todos os anos no 
Banco Espirito Santo t Que 
simplicidade prodigiosa da 
mão que sabe esconder-se! 
A coragem do silêncio! O 
Evangelho é dos que a si 
mesmo fazem violencia. O 
Mundo, esse gosta do nome 
estampado. Ama a vulga­
ridade. Deleita-se ho cartaz. 
Já recebeu a sua recom. 
pensa ... ! 

P . S.- Depois de haver redigido, 
fui por aí abaixo até ao Banco, inda­
gar. O Gerente, quis mandar vir 
ao seu escritório o tesoureiro mais 
um outro empregado, que atendera 
o Desconhecido.Porém nadaladian­
tei. Fiquei a saber tanto agora 
como antes sabia e aos senhores 
leitores acontece ,na mesma. Eis os 
sinais: Um senhor modesto, à volta 
dos cincoenta. Não se adianta; 
espera vez. Pede um ~odeio de 
depósitos e pede que lho preen· 
cham. Não assina. Entrega 50 notas 
de conto e vai-se embora. Feliz. 
feliz. Feliz. 

este tinha trepado •• 1 Iam-lhe fugir as 
horas felizes! 

De novo a sua voz magoada se fez 
ouvir: deixe-me cá ficar, que eu vou ser 
melhor. Perdoe-me. Eu escutei. Eram 
momentos de fel. Eu não lhe podia per­
doar e assim lho declarei. Os teus 
companheiros é que te acusam, disse-lhe 
eu. Esta Obra não é minha, tornei eu a 
dizer. Esta Obra é voua. Eles têm rasão. 
Hão te posso perdoar. Coisa dura é o 
fazer justiçai Nisto chega ao pé de nós 
um dos refeitoreiros, avisando de q ue 
está o caldo na mesa e todos nos espe­
ram. Ele não sabia; ning uém em casa 
suspeitava da hora que nos consumia, 
por isso mesmo insiste para que fosse­
mosj antar. Mandei o mensageiro à fre nte 
e nós ambos, sempre muito juntinhno, 
seguimos. O faltoso ia tomar mais uma 
refeição; subir mais uma vez os degraus 
do refeitório. já pertinho e quási no 
barulho dos 180 à mesa, de novo oiço a 
voz do acusado: faça um tribunal e peça 
a todos os rapazes que me perdoem. Era 

Continua 11a .+. ª págiua 

Tal como antes, também hoje eles 
brincam nas ruas da aldeia.- Mas não 

são da rua. Estão no que é deles. · 

um CASO 
Foi antes do meio dia. Eu 

quis saber se ela já tinha recebido 
uma arrôba de farinha que havia 
de ser entreguei trata-se da pessoa 
de quem já aqui se falou e à qual 
eu quis dar as primicias do milho 
que nos ofereceram. 

Era ela . A palavra saía-lhe dos 
lábios num misto de alegria e de 
dificuldade. O trivial, por vezes, é 
muito difícil de definir. Nada mais 
à mão do que farinha; eu apenas 
lhe perguntava se ela a tinha rece­
bido. Nada mais dificil do que sen­
tir a fome dela ; ela tem-na sentido. 
Daqui vinha aquele misto de alegria 
e de dificuldade. Sim senhor; tinha. 
recebido tarinha. Agora, mais 
senhora de si, explica largamente 
de como toram os momentos em 
que vira o Maximiano entrar pela 
porta dentro. 

Eu ia pró nzoí11ho naquela maré 
pedir ó moleiro mn sermil de 
farinha, E depois de assim falar e 
de me ter dito há quantos dias não 
comia pão e da alegria que sentiu ao 
ver o rapaz com a saca , ouço-lhe 
uma afirmação: foi o Se11 ltor que o 
mandou. Qualquer um mal a visado, 
poderia tomar aquele senhor como 
dirigido a si. mas nem eu o tomei 
nem ela mo dava a mim. Os pobres 
têm a intuição do Divino. Afé desta 
classe de pobres, não tem sombras 
nem conhece dúvidas . Eu conheço 
pessoalmente este de quem hoje 
falo. Tenho entrado vezes sem 
número em sua morada. Tenho 
apalpado a sua grande penúria. Ora 
é impossível que não viva úni­
camente do amor de Deus, quem 
não tem mais nada de que ·dver. 
Não fui eu . Tão pouco o rapaz que 
levava o saco ás costas. Ela ia jus­
tamente pedir uma maquia de fari­
nha e topa o Senhor . Vê o Ser.hor. 
Dominus estl 

Muitos chamam a isto um mero 
acaso. Eu cá digo que !não. É um 
~aso. 
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Há um rôr de anos venho- fazendo 
para ali caminho. É o centro. Alies­
tão os Senhores da faca e do quei-jo. 
O assunto principal, foi retirar da 
alfândega as malas que trouxemos 
do Brasil. Levou tempo, mas temos 
tudo em casa. Direitos não; foi tudo 
isento. Agora o porte do caminho 
de ferro é que foi por aí fora! - à 
beira de 800$00 escudos!! O remé­
dio foi pagar. A linha é dup1a, mas 
o dôno é um só e é ele quem faz as 
contas. 

Mas também tratei de outros 
casos pendentes, uma vez que ali 
tinha de ir. Estive no Ministério 
das Colóhias. Estive no Minist~rio 
do Interior. Estive no Ministério da 
Economia. Zé Eduardo, que fôra 
comigo ao Brasil e também agora a 
Lisboa por causa das malas ; Zé 
Eduardo, digo, andava sempre atri s 
de mim, mas quando me via subir 
os degraus da Arcada, pedia-me 
para ficar cá fora. Ele tinha razão e 
eu dizia-lhe que sim. Cá fora é mais 
bonito. 

Também estive no Supremo 
Tribunal de Justiça. À Justiça não 
se pede nada. A Justiça não pode 
dar nada. Mas pode tomar conta de 
qualquer erro para o qual se lhe 
chame a atenção. Os homens erram. 

Zé Eduardo, que tinha seguido 
na véspera de Coimbra, estava à 
minha espera na Portela de Saca vém. 
Eu andava um nadinha preocupado 
em ter dado aquela ordem, por me 
ter ao depois lembrado, que ele fica­
vq. sozinho, no hotel, desde as sete 
da tarde até as dez da manhã do 
dia seguinte. Zé Eduardo sozinho 
em Lisboa! Mas não houve perigo, 
felizmente. Padre Manuel em Coim­
bra, dera-lhe o dinheirinho à, certa 
e o rapaz tinha dez tostões na algi­
beira quando me encontrou na Por­
tela; tendo-me declarado que se eu 
não tivesse vindo no avião da 
manhã, ele não tinha dinheiro para 
me vir esperar ao da tarde. Boas 
noticias me deu o Zé Eduardo. Viva 
o P. e Manuel! 

Fomos dormir ao Tojal. Espera­
vam-nos para jantar. Depois de 
havermos comido a sopa, nota-se 
grande banzé no refeitório. Que foi? 
Que havia de ter sido? Foi o Ernes­
to. O Ernesto é o cozinheiro. Tem 
sempre alguma para me fazer quan­
do ali vou. De uma vez foi laranjas ; 
tomei-as por doces e eram azedas! 
De outra vez foi a terrina da sopa; 
tiro a tampa para me servir e dentro 
estava uma galinha viva com as 
pernas amarradas! Desta, foi o cão. 
Um grande cão da serra que eles 
lá têm, muito lindo e muito meigo, 
ao qual cingiram um avental e uma 
carapuça branca, levantam-lhe as 
patas dianteiras, colocam sobre elas 
a travessa e assim entram no refei­
tório - dois rap~zes de cada lado e 
o se11vente no meio ! O cozinheiro 
não aparece; fá.las e esconde-se! 

Este Ernesto vale um mundo, 
pela ternura da sua história. Não 
sabe quem é. Não sabe de onde é. 
O nome que tem foi-lhe dado na 

baptismo que lhe conferimos sob 
condição. 

E' um dos fundadores da casa 
do Tojal, para onde foi transferido 
da de Paço de Sousa. 

Uma coisa que não está certo, 
nem condiz tom os üsos e costumes 
observados nas casas de educação, é 
a maneira de tratar o senhor director. 
Mais. O fundador. Eu acho um 
abuso. No Tojal é assim e nas outras 
casas que nós temos, corre tudo da 
mesma sorte. Eu acho um abuso, 
torno a dizer, e peço aqui ós senho­
res educadores que não olhem para 
aquilo que a gente diz nem para 
aquilo que a gente faz. Desta ma­
neira, não ficará nunca prejudicada 
a ordem mai-la disciplina que eles 
dirigem em seus estabelecimentos. 
Bem fazem os directores de casas 
de educação, em não permitir que 
o documentário da nossa aldeia 
entre lá; iria alterar a ordem e os 
interesses ! 

Crónica do Lar do Porto· 
As nossas eleições 

Ao falar em eleições é preciso não 
confundir com as eleições dos « grandes», 
porque se todas elas fossem como as 
nossas, o mundo não estaria tão 
desorga n i2a.do. 

As nossas eleições são simples, 
não é preciso que os quarteis estejam 
de prevenção, porque entre nós não há 
partidos somos todos uma família. 

1 A nossa Obra é «pelos rapazes», 
por este motivo todos os anos no 
mês de Jq.neiro temos eleições, em 
todas as casa é eleito um chefe. Esse 
chefe que pela maneira. de cumprir 
os seus deveres e pelo seu bom compor­
tamennto é eleito pelos rapazes. 

No Lar do ex- Pupilo em Coim­
bra, as eleições são livres, porque são 
todos homens; mas nas restantes casas 
são escolhidos dois ou três dos melho­
res comportados, que de entre os mais 
ficará como chefe, aquele que tiver 
mais votos. No Lar do ex-Pupilo de 
Coimbra é o chefe quem admite e 
expulsa os rapazes, quando as circuns­
tâncias assim o permitem. Muitas vezes 
quando é necessário haver algum tribu­
nal, não é preciso que Pai Américo 
esteja presente, porque o chefe é oseu 
representante. 

Nas outras casas também há-de ser 
assim, porque se a nossa Obra é de 
rapazes, nós os mais velhos e especial­
mente os chefes, temos coroo obrigação 
de pensar, um pouco, na frase «pelos 
rapazes» porque essa nos obriga a ter 
uma certa responsabilidade. 

A missão do chefe é um pouco 
espinhosa, porque ele tem que ser o 
primeiro à dar o exemplo no cumpri­
mento dos seus deveres. Dentro da 
Obra da Rua o chefe não é somente 
aquele que manda e castiga; mas sim, 
principalmente, aquele que serve os seus 
companheiros naquilo que eles neces­
sitam. 

Muitas vezes o chefe vai á cozinha 
pôr um avental, para no refeitório ser­
vir os seus rapazes e também, por vezes, 
é o chefe que vai junto do nosso Pai 
Américo, falar-lhe das necessidades dos 
seus companheiros. 

Esta sim; é a verdadeira m1ssao 
do maioral dentro das nossas casas. 

O cr-onista-CARLOS 

Não sei que tristesa m e invadiu 
q7:1-ando ~á dfos, estando no Tojal, 
tzve ocaszão ide entnlr nas depen­
pênczas da casa agrícola e de saber 
que os operários tinham deixado a 
obra. Padre Adriano começara os 
alicerces no m ês de Junho der· 
radeiro e até quis vêr cair a pri­
meira ped11a no dia em que por ali 
passei a caminho do Brasil. Tra­
ta-se de uma casa de dois pisos 
adequada aos 11apazes do canipo, 
que nela se hão-de instalar. O risco 
do arquitecto é de muito bom 
gosto. O material é da região. 
A obra impõe-se. 

J áfoidito neste jornal, que a Casa 
do Gaiato de Lis'wa há-de vir a 
bastar-se po11 amor da quinta. J á 
hoje é uma considerável jonte de 
receita,' uós 1na11damos carradas de 
hortaliça para a praça de Lz'sboa, 
nias a mão de obra é estranha. 
Ternos que pagar aos homens que 
fabricam a lena. Não é mal ne­
nhum. Damos trabalho. Semea­
mos alegria. Mas o p1 og1ranza é 
um nadinha forçado. Não é bem 
isto que se pretende. A seu tempo 
havemos de ser todos enz tudo. 
Nós a plantar e a colher. Nós a 
vende1 ua praça por nossa conta 
e risco. Nós a jaze1 contas e a dar 
contas : - Obra de rapazes rara 
rapazes pelos rapazes. 

Não sei qu.e tristeza me invadiu 
a alma! Padre Adrz'ano subia 
comigo os andaimes interz01 es. De 
onde estavamas, vi amos perfeita­
mente a imensidade dos terrenos. 

Chusmas de pequeninos apanha­
vam azeitona. Grandes canteiros 
das mais variadas hortaliças, da­
vam-nos garantia de produção" e a 
obra da casa agrícola tinha parado! 
O meu companheiro desenrola a 
planta diante dos meus olhos peca­
dores e explica com intimo entevo 
as suas dependências. Etava alz 
tudo que diz respeito á saudável 
habitação de quarenta traba­
lhadores. Ao pé deste jacto, está a 
quinta imensa e úbere, aonde eles 
hao-de trabalhar. Ao pé deste jacto, 
está a necessidade inadiável de recu­
perar pelo trabalho, agora, os que 
amanhã podem causar sérios 
trabalhos. Juntú1lto a estes três 
factos, estavanwsnósambos, robus­
tosesádios, homens de boa v01ttade 
e de 1-écta intenção, sérios e honestos, 
humitdes obreiros do Evangelho, 
pela misericórdia de Deus. Estava 
tu.do, só os ope11ários é que não. 
Tinham-se zdo embora. Paramos 
com as obras prw }alta de dinheiro! 

Ninguém pode dizer com ver­
dade que começamos a edificar e 
não soubemos ir até ao jim ,· nin­
guém . Mas podemos nós acu­
sar o mundo que pode,· e acusa­
mos. Nós não soinos co11struto11es . 
de ,deleites nem de apetites. Alt 
está a quinta. Alz estão os rapa­
zes. 

Ali a necessJdada de. os faze1 
trabalhar. Coisas á vista factos 
concretos. O momento obriga. 
Nós somos constndores do Bem 
Conzum. 

Notícia• de Coimbra 

O 
Já vieram livros para 

todos os nossos alunos 
que frequentam o ensino 
primário. Atendendo ao 

nosso pedido o Senhor Albano 
Chaves mandou-nos tudo o que 
era p r eciso . Também uma 
senhora que leu o nosso jornal 
também mandou alguns livros pelo 
correio pró Bucha. Outra Senhora 
que foi ao meu emprego a pergun­
tar o que era preciso pró Bucha e 
foi-nos comprar e trouxe-nos tudo 
novo. A todos estes benfeitores 
somos muito obrigados. 

Há dias foram as cos­
tureiras fazer um retiro 
perto de Lisboa; nesse 
mesmo dia o Senhor Padre 

Manuel foi para Miranda. Ficou a 
casa entregue aos rapazes. O pin­
guinha ficou entregue à cozinha 
e ao refeitório e o Figueiredo à 
rouparia e outros ficaram entregues 
às obrigações da casa. 

Todos eles deram conta da sua 
obrigação. 

No dia 9 passado rea­
lizou-se um desafio de 
futebol entre- «Os Gaiatos 
de Coimbra»-e os Acadé­

micos de Sant'Ana, que principiou 
ás 15 horas no campo de (Santa 
Cruz). 

Os Gaiatos alinham- Porto, 
Inácio e Ernesto; José Carvalho, 
Carlos Alberto e Pinguinha; Leiria, 
Alfredo, Bucha, Carlos e João Car­
los-Os Académicos foram os 
primeiros a marcar por Negrão 
jo~ador dos Júniores da A. Acadé­
nnca. 

Sé passados 15 minutos é que 

nós marcamos o golo do empate 
por João Carlos. O desafio terminou 
com os grupos empatados a uma 
bola. Do nosso grupo destacaram-se 
Carlos Alberto e Porto-e do adver­
sário (Negrão) 

e Os rapazes que andam 
na continuação de estudos 
são : Carlos Inácio anda 
no 3. º ano do Liceu anda 

a estudar no Colégio Pedro Nunes. 
José Eduardo anda no 2.0

, anda no 
mesmo Cofégio. Carlos Alberto 
anda no 2.0 Industrial. Toão Carlos. 
e Ernesto andam no 1. º ano Comer­
cial. Os três últimos andam a 
estudar na aula nocturna na Escola 
Comercial e Industrial de Brotero. 

0 
A venda do nosso jor­

nal «O Gaiato ,, tem esta­
do fraca como tudo, 
quanto diz respeito a 

negócios. Como acabou a venda 
na Figueira da Foz só vendemos 
em Coimbra. Os rapazes saíram de 
manhã, logo a seguir ao café e 
voltaram à noite. Venderam 293-
jornais e tiveram 106$10 de acrés­
cimos. 

0 
A Delegação da M. P. 

Coimbra por intermédio 
do centro n.0 10 do Colé­
gio Pedro Nunes, ofereceu 

pano · para fardas da Mocidade a 
dois dos nossos rapazes que fre­
quentam esse Colégio. Muito agra­
decidos estamos ao Snr. Delegado 
Provincial da M. P. de Coimbra e 
bem assim ao Director do Centro 
n.º 10 do Colégio «Pedro Nunes» .. 

ERNESTO PINT@ 

• 
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UMff · CRRIR 
Tudo tão simples, o que lá se 

diz. . . nem lite1•atw·a a mais, 
nem citações inúteis, nem ll'atados 
de pedagogia - apenas o Evan­
gelho, que ensina tudo, que previu 
tudo, que tws cob1•e a todos com 
a sua mm•avilhosa capa de M ist:­
có1•dia, de Ca1•idade e de Amo1•. 
E estas palav1•as andam tão 

longe do sentido tundo que Deus 
lhes deu . .. 
Fala-se muito de Mise1'icó1•dia, 

mas a p1•opósito de lota1•ia ou, 
quando muito, dos subsídios que 
lá se pedem e se dão; a Cm•idade, 
desde que a leva1•am a chás e 
salões elegantes, de enve1•g.onhada, 
escondeu-se ainda mais; o A mo1•, 
t1•atam-no demasiado em 1•oman­
ces pa11a pode1•em vê-lo os homens 
pu1•0, limpo e simples, cpmo ele 
é ao saÍ1' do Co1•ação de; :!.SU:S.Assim 
andam, lado a lado, numa tt•á­
gica mistu1•a, a vã tatilidade dos 
que vão na onda e o santo a1•do1• 
dos que lutam com ela. 

De 1•esto, isto tem de se1•1 dizem, 
e semp1•e assim toi, dizem também; 
mas eu tenho saudaies de S. 
F1•ancisco . .. 
Que1•ia vê-lo volta1', apagado e 

humilde, no seu manto pob1•esinho 
e glo1•ioso ; que1•ia ouvi-lo e sentit> 
c1•esce1• em mim o Amo1• de Deus 
e das suas c1•iatu1•as. 

Tudo é bom, desde que seta pu1•0. 
A vida foi-nos dada conw um 
dom, em que se incluem muitos 
pedacinhos de azul e ow•o, pam 
g.ozo nosso. Tudo tws é pe1•mitido, 
a#nal, metws peca11

• 

Mas há lá coisa mais mm•avi­
lhosa do que a dádiva dessa vida 
em que, licitamente, podiamas te1• 
tftdo, ao Senho1• que no-la deu? 
Há lá coisa mais ma1•avilhosa 
do que da1• tudo a quem tudo nos 
deu? 

Tenho 25 anos, saúde, aleg1•ia 
e amo a vida com todo o entu­
siasmo, mas sinto, sei, que tudo 
isto é nada compa1•ado com a 
1'iqueza in#nita que todos temos 
de pode1•mos licm• pob1•es, pob1•e 
zinhos po1• amo1• de Deus. 

P. S.~Nâo pensa em tunta1• à 
tipog.1•a#a uma o#cina de enca­
demado1•? Gostm•ia que 1•espon­
desse a isto 1w Gaiato, p01•que em 
caso ati1'mativo, eu espe1•a1•ia 
que ela lt'abalhasse pa1•a se1•em 
gaiatos a encade1•na1• os meus 
gaiatos ; te1•ia o sabo1• áa t1'Uta 
colhida da á11vo1•e ,assim . .. 

Isto sim. Isto são cartas de 
publicat'. Nós p1•ecisamos ; o Mundo 
tem tome desta doutrina e sente-se 
mal po1' fr p1•ocu1•ar alimento nou­
fras fontes. , 

Tudo tão simples diz a carta. E 
assim mesmo. Tudo quanto é simples 
ag,1•ada necessà1'iamente. Simplici­
dade é omnipotencia. A segufr vem a 
caridade e a misericórdia que os 
homens f ab1•Ú.am e despacham. 
Gt•ande ca1•ta. G,.ande doutrina. 
Gt•ande co1•ação. 

Depois, as saudades de F1•ancisco 
de Assis-o Pobresinho Glorioso. 
N oufro dia, ao passa1• numa ci­
dade, most1•at•am-me uma casa 
que os f t•anciscanos haviam. com­
prado 1•ecentemente, para 1•esidên.cia 
pa1•ticulat• deles. Para eles, sim; para 
F1•ancisco de Assis não. Ele nem 
sequer ali entra1•ia, quanto mais 
1•esidit1 ! 

Uma vida de 25 anos escondida 
em Lisboa, de onde a carta me veio; 

O GAIATO 

TRABALHO A nossa 
Era de uma vez um asilo que 

fechou por ordem superior e eu fui 
solicitado para receber 1!1.m rapaz 
que ali ficara, por não ter quem o qui­
zesse. A carta do Governador Civil 
daquela terra, não era o costumado 
ofício sêco e pêco, a bem da nação. 
Não era não senhor. Tratava-se de 
um homem de coração, que sentia 
e tinha pena. Disse que sim. O ex­
-asilado veio na companhia de um 
polícia. De figura não prestava, 
por isso ·ninguém o quis ; era um 
mono como se diz na giría comer­
cial. 

Isto foi há uns quatro anos. 
O rapaz fez o seu exame e serviu em 
todas as secções dos nossos traba 
lhos, só empregado é que não. Nunca 
tentamos procurar-lhe um emprego. 

Chegou a tipografia e o Jacinto 
foi perguntado se gostaria de ser 
tipógrafo. Que sim. Entrou na 
turma dos impressores. Trabalha 
com uma das «minervas» . Todo ele 
é zelo e atenção. Apenas eu entro, 
o rapaz mostra-me o trabalho em 
mão e aponta a letra pequenina, à 
esquerda do serviço, que diz Tipo­
grafia da Casa do Gaiato. E' com 
'os olhos que me fala, a dizer isto 
é que marca. Não há trabalho que 
o encarregado lhe entregue, que o 
Jacinto me não procure aonde quer 
que eu esteja, de olhos a arder, 
- isto é que marca. Não se importa 
de perder tempo enquanto não dá 
comigo. Não se importa do encar­
regado, nem tem medo de ninguém . 
Maior é o seu zelo. Maior o seu 
entusiasmo; zºsto é que marca. 
Aquele isto, é a tipografia da Casa 
do Gaiato. 

O mono. O Jacinto era um mono, 
no conceito e opinião dos que 
foram buscar ao asilo todos os 
mais rapazes! Por outras razões, 
todos quantos trabalham hoje na 
nossa tipografia, eram monos. Não 
davam rendimento, por isso nin­
guém os queria. Mas quizemo-los 
nós e hoje todo o mundo os quer. 
Todos quantos nos dão trabalho 
dizem por isso mesmo que querem 
estes monos. 

Quem vier à nossa aldeia, acha 
grandes reformas. O edifício das 
oficinas, encontra-se quasi todo ao 
serviço da tipografia. Alfaiates e 
sapateiros, foram corridos. Só 
ficou o Antánio carpinteiro, mas 
não será por muito tempo. Insta­
lou-se Avelino com o seu estado e 
é ali a Redacção do famoso. 

Júlio, fez de outra grande sala 
armazém de papel e o seu escri­
tório particular. Eu que já antes 
era nada, agora não sou ninguém ; 
é tudo Júlio e Avelino. Anda a 
aldeia cheia destes nomes. 

Os senhores não tenham medo e 
dêm-nos trabalho. ':Çrabalhinho prá 
frente. De Castelo Branco, gabaram 
muito um serviço que tinha ido 
e pediram mais. O Júlio, ao chegar 
há dias de fazer entrega de um 
trabalho, disse-me: encantados. 
Ficaram encantados e deram mais, 
-olhe. E mostrou um rôr de mode­
los. O mesmo Júlio, foi chamado a 
uma terra muito longe, muito longe 
daqui, para tornar conta de traba-

uma vida assim, da matét•ia para 
wn acto de té. Fé divina. Fé no pode1• 
e na presença de Deus. 

Até ao P. S. da cat•ta se pode 
dar aqui 1•esposta, pela forma como 
está encastoado. 

Sim. Aguarde mais algum tempo; 
estamos a frata1• do negócio da enca­
dernaçi(J). 

Eram, dez da noite. Alguns dos 
pequeninos trabalhadores ainda se 
encontravam a dobra11 folhas de 
um serviço urgente. Entrei" na 
ampla oficina. Lâmpadas de ceni 
velas enchzºani-na de luz, -mas 
havia ali outra luz . . ! Aproxi­
mei-me do grupo ; estavam seis 
deles. Dez horas da noite. 

Olhei para o relógio. Olhei para 
eles; Tão tarde . . ! Não tenha 
pena da gente. Era um deles. Um 
que me tinha. lz"do 11a cara o que 
za no meu pezto. 

Não tenha pena. Nós andavamos 
por lá sem ter aonde dormir e 
agora vamos daqui direitinhos para 
a nossa cama. 

Aqui hd ten1pos, veio uma carta 
de al~uénz, aonde acusava a 1 ece­
ção ae um serviço e dizia que o 
tzºnha beijado :-Eu beijo os tra­
balhos aí executados. 

Eis a moeda com que se pagam 
os trabalhos da nossa tipograjia. 
Nós andavamos por lá sem ter 
aonde dormir. E' daqm que ve111, o 
alvoroço das almas, 

Não há nada maior no mundo 
do que a flor de onde o homem 
nasce I 

E do Porto com mez"a ra1 ão. 
E um filho de provínciano. co1n 
40$00. E Lz"sboa por uma doente 
da Amadora. E meia dose . .E. 111ez"a 
dose; são do Porto. E 1./.0$00 de 
Anadia do meu aumento do orde­
nado. Dar algum, do que lhe sobra, 
é um dever sodal. Dar do q 1 te / az 
falta, é toque de Deus. 

E o Bombarral. E Valo11go · 
E Catmnbela,· A/rica. O Gaiato 

.anda por ld. ECozmbmcom20$00. 
E meia 1 ação do Chi11de. Chúzde 
também, é A/rica. 
llfais 111,ez"a. Jlf az·s um quiuto de 
Lisboa. Mais metade de Castelo 
Branco. E Chaniusca. E uma 
jóvem Lisboeta. E Um a valer p01 
cinco. E Lourenço Marques. E o 
Porto com 40$00. 

E da Covilhã. E uma jicista 
a valer por dez. E esta carta: 

A vizinha-se o Na tal. Com os 
desejos para que seja cada vez menor 
o número de crianças sem lar e para 
que, em Portugal e no mundo, seja 
cada vez maior o número de homens 
de paz e de boa vontade, o pessoal 
da Diligência da Guarda Nacional 
Republicana na Base Aérea n. 0 4-
- Ilha Terceira, envia-lhe a impor-

• ...... ·~· ............................ ...... 
lhos de responsabilidade. Respon­
sabilidade, pojs. Estamos actual­
mente ocupados com duas minervas 
e a máquina do jornal, num traba­
lho que envolve 20 contos. E mais. 
E mais. E mais. Os senhores não 
tenham medo. 

Já metemós mais dois rapazes 
na impressão, para a secção de 
brochuras; metemos mais um na 
composição e mandamos dois 
aprender o otfcio de encadernador. 
Os senhores não tenham medo. 

Trabalho sim. Tem vindo. Há-de 
vir sempre. E' a Justiça que assim 
o pede. A verdade reclama. O Amor 
quer. 

Ontem no Porto, enquanto para­
mos para meter gasolina, vem um 
senhor dizer, pela janela do Morrzs, 
que a nossa obra é dos bons e dos 
maus. Dentro estavam Júlio e Sér­
gio. Gostei que eles tivessem 
ouvido aquela exclamação, para 
amarem como deles, uma obra que 
é deles. Dos Bons e dos Jlllaus I Não 
há maus. Se fossem maus, não 
amavam. 

Há mas é desgostosos. Há ressen.: 
tidos. Há inocentes mal tratados 
pelos homens. Isto sim. Disto é 
que há. Maus, - não. 

3 

tância de 914$00 para ·A Nossa Tipo­
grafia., que segue em vale do cor­
reio, e que afinal, bem modesta é, 
em face da grande Obra. 

Sãoospequenos. Osrentediados. 
Os que 1epm'tem uo fim do mês 
o pão da f amilia. São eles. A alma 
do mundo está no povo, pràquê 
veja,-se mais esta carta :-

11fais. 
Uma quete f eita em uma casa 

comercial do Porto, deu 500$00 
e trás a legenda,- é dos nossos 
companhefros de trabalho. Os 
Re111,ediados. Máldíto seja quem 
engana o povo I 

E do Porto mil escudos que 
deu um senhor pouco antes de 
1111,01111er. 

Fleranças não. Ontem foi o dia 
em que pela primeira vez houve 
ocasião de escre-ver num docmnento 
público: a Obra da Rua não pode 
receber heranças. 

Aquilo escandalizou. Anda o 
escâ1ldalo a con·er seus trâmites. 
O Evangelho é escândalo. Assim tem 
de se11• E ' por aqui que se conhece 
o sinal da obra. O Evangelizo é 
O escândalo. Mas eu fi::o aonde 
estou: mortalhas não. E sufraguei 
no altar da nossa capela, a alma 
do Senhor que em vida se lembrou 
de nós. Mais um visitante na mar­
ca. Mais um dz"to . E maz·s nada. 

Até á data 
Hoje 

. 258.500$00 
,, 5.100$00 

263.600$0() 

Quando a gent~ chea-ar aos 
tre::,e11tos, vêm a faltar só "Juzeutos. 
Que ninguém áesani1ne. Eu tam­
bém crí vou. 
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Notícias da C. do Gaiato l t f O 
de Miranda · 

" e a Casa do Gaiato DOUTRINA 

O Hà dias vieram cá uns 
senhores visitar a nossa 
casa e jantaram cá e 
deram-nos umas bolas de 

Yidro para a gente brincar, e pro­
meteram uns patins e uma ca­
neta de tinta permanente ao ser­
vente da mesa que era o Manuel 
Ferreira. E hà duas semanas 
veio isso e mais alguma coisa. 
E a gente temos andado algumas 
vezes, mas é cadá trambolhão 
que a gente dá!! . .. 

e Entraram mais dois 
rapazes para a nossa Casa 
um era da Serra da Boa­
-Viagem e o outro era da 

Bemposta. O da Serra da Boa­
-Viagem andava na 3.ª classe e 
o outro ainda não tinha andado 
e m nenhuma. Mas passado 
poucos dias vieram buscar o da 
Serra da Boa-Viagem. Mas não 
fez mal cá virem buscá-lo, por­
~ue hà mais de cincoenta rapa­
zes para entrarem mas não hà 
lu~ares para eles. 

e As terras da nossa 
quinta estão todas semea­
das. Umas de erva para o 
boi, e para as ovelhas. 

E outras com favas e hortaliças. 
~unca tivemos tantas couves 
como este ano e tão lindas, mas 
os cozinhPiros estragaram quase 
um couval todo, porque iam às 
couves de noite. 

O O Snr. Padre ::\Ianuel 
disse-nos há dias quando 
acabasse a safra que 
íamos começai: a fazer o 

nosso campo de futebol e já lá 
andam três homens a trabalhar. 
já hà equipa completa, camiso­
las, calções, meias, e choteiras, 
llJUe ficaram em mais de dois 
contos de reis. Os distintivos j á 
estão prontos e estão muito lin­
dos. Só nos faltam as jo.alheiras, 
mas isso depressa se arranjam. 
Vieram dua~ bolas do Brasil; 
uma mais pequena e outra 
111aior. A mais pequena é para 
Miranda e a outra é do Zé 
Eduardo. Vieram visitar-nos uns 
senhores que nos prometeram 
uma bola e agora estamos à 
espera dela ; não sabemos se eles 
se esqueceram de nós. 

e 1J ma Snra. de Tábuas, 
um lugar perto de Nossa 
Senhora da Piedade, man­
dou-nos lá ir buscar laran­

jas para comermos às merendas. 
Como no ano passado os nossos 
irn;iãos de Lisboa nos mandaram 
um caixote de laranjas podres, 
nós não ficamos nada contentes. 
Se este ano resolverem mandar 
não as mandem podres, porque 
senão tomamos a mandá-las pelo 
o mesmo caminho. 

0 Aqui hà dias o Snr. 
Padre Manu~l chamou o 
Humberto Pequeno, o 
Buarcos e o Jorge para 

irem ao tribunal por causa de 
estragarem um couval dos mais 
bonitos que temos. O Snr. Padre 
Manuel contou-nos uma história 
sobre os bárbaros que eram três 
povos formados : por Alanos, 
Suevos, e Vândalos, que rouba­
Yam e destruiam povoações. 
E assim ficaram os três cozinhei­
ros, com nome de bárbaros, por 
estragarem o couval. 

A nossa Confee-ência 

No dia 27 de Novembro de 
19~9 reuniram-se os rapazes da 
Conferência de S . Vicente de 
Paulo da Casa do Gaiato sob a 
presidência do nosso assistente 
e do nosso presidente. Reza­
ram-se as orações iniciais e em 
seguida fez-se a leitura Espiri­
tual pelo livro: O ~!anual das 
Conferências do qual lemos 
alguns trechos. Levamos aos 
nossos pobres pão e batatas, 
quando não podemos levar bata­
tas, leva mos arroz ou massa. Nós 
não podemos levar mais nem 
menos. Mas o que podermos;­
Seguiu-se o inquérito dos pobres: 
O piesidente perguntou a todos 
os Confrades como tinha sido a 
sua visita aos nossos pobres. Nas 
Miãs o ceguinho pediu-no um 
pouco de açucar e o outro não 
está nada melhor. jà está· quase 

) 

(HAMOU-SE ma.is um para 
a. tipografia. E ' o Barros. 
Está na. brochura.. Para a. 

futura. enca.derna.ção manda.­
mos ra.pa.zes a.prender f6 ra.. 

Barros era. a.juda.nte do 
refeitoreiro dos grandes. O tra­
balho não o matava e Barros, 
apenas notava os rapazes a 
sair da escola, apresentava-se 
imediatamente no meio deles, 
a botar o pião. Por algumas 
vezes lho cacei, outras tantes 
mo pedia e outras lho tornava 
a dar. Agora não. Barros 
entra e sa.i a horas, E' colega 
do Zé da Lenha. Já lhe forne­
ceram um trepo da carpin­
taria, para ele chegar às coisas. 
O Pai está d ebaixo de ferros : 
a mãe a1•1•um.ou-se e deixou os 
filhos. Temos cá quatro deles. 
Nós gostamos de ter o que o 
Mundo engeita. N6s amamos 
de preferencia o que não 
presta. Nós queremos 11m 
mundo novo, sim,-mas com 
a. doutrina velha. A do Sina.i. 
A da Montanha. A dos Papas. 
Esta sim e só esta é doutrina. 

•• •• 
r () Botas tornou-se a descui-

Um pequenirio fida lgo visitante, quis dar a mão ao dar. Andavam hoje de 
Manel Risonho. manhã os refeitoreiros 

l 
com pratos d e sal, à toda das 

()NTE~ à noite, o Ris_u~t~o deliciosa maçã. O rapaz não ) me~as: O' coisa, q,ue1•es ? Todos 
veio ao meu escntor10 aceitou! S6 me resta uma diziam que sim.Quis ouvir a 
pedir o assob io. Como esperança; é que algum dos opinião do refeitoreiro chefe e 

os senhores sabem, eu tinha- companheiros lho roube. ele deu-ma : foi um descuido. 
lho confiscado há tempos, Vamos a ver. Não assanhou. Eles dão-se 
cansado de o ouvir tocar. - todos bem. 
Ele tra-lo aopPscoço suspenso :: Havendo pão todo o mun-
de um baraço, daí as do tem razão. Ora n6s temos 
frequentes tocadelas, seja pãozinho graças 6s Senhores 
aonde fôr. Ora eu tinha-lho Q) Julio, numero um da tipo- do Ministério da Economia. 
confiscado. grafia, deliberou retirar _ 

Mas 0 rapaz não pode de dentro das oficinas e .. 
sofrer por mais tempo, e veio- colocar fora da porta, o cai- .. 
mo pedir. Também eu não xote das aparas de papel. São 
podia sofrer por mais tempo, fitas interessantes, que a gui­
e d ei-lho. As nossas vontades lhotina faz, algumas de várias 
em matéria de assobios anda- cores . Até aqui muito bem. 
vam sempre encontradas. O caixote era realmente um 
Encontradinhas. estorvo. Fora da porta, ficava 

Daí a nada, já se ouvia muito melhor. Porém, aonde 
pela casa toda 0 toque estri- houver cachopos há sempre o 
dente; ele tra-lo ó pescoço. imprevisto. Ontem, domingo, 

Já quis fazer um contrato às tantas da tarde, fui dar com 
com 0 Risonho; ele dava-me o pavimento das avenidas 
0 assobio em troca de uma estremado de fitas Tinham 

sido os Batatas. Os Batatas 

há duas semanas de cama. ~o 
Corvo, a pobre, debaixo, pediu­
-nos uns tamancos, porque vem 
aíolnvernoe,não tem nada para 
calçar. Como não havia mais 
nada a tratar fez-se a Colecta 
que rendeu 25$60 e encerrou-se 
a reunião com as orações habitu­
ais. 

t 
Morreu-no-; mais uma pobre 

da nossa Conferência; desta vez 
foi a \'elhinha do Carapinhal. 
Sofria muito do Coração. Quando 
nós lhe !amos levar a esmola 
estava sempre rezar pelos 
Benfeitores. Tinha um filho que 
não se importava com ela, só ás 
vezes é que lhe dava uns molhos 
de lenha para e la fazer o comer. 
Tinha a casa sempre limpa, assim 
é que nós gostamos. Foram dois 
confrade<: chamar o Snr. Prior 
para a Sacramentar, mas ela 
tinha-se Confessado à pouco 
tempo, e talvez não precisasse. 
No dia seguinte fez-se o funeral ao 
qual foram três confradf'S 
aç0mpanhá-la até ao cemitério de 
Miranda. DeQs a conserve para 
toda a eternidcde. 

deram no caixote e o resto já 
se sabe . .. 

À noite, houve um tribu­
nal furioso ; Eram quatro réus 
e outros tantos cumplices. Eu 
fiz um grande sermão, mas 
como tenho razões para duvi­
dardaeficaciadasminhas pala- • 
vras, fui pelo seguro e disse 6 
Julio para deixar estar o cai­
xote aonde estava. 

Mas não ficam por aqui 
os acontecimentos. Hoje de 
manhã, à hora em que os 
artistas despegam, saiem dois 
deles com sapatos de papel: 
eram o Luís Barbeiro roai-lo 
Valete, ambos compositores. 
E' o f Pio d isseram-me eles, 
quando os interroguei. E cami­
nham de sapatos para o refei­
tório. Fiz outro sermão, desta 
vez ai) encarregado. Vamos a 
ver. A gente nunca sabe o que 
está para sair, desde que dá 
ao rapaz a facilidade de se 
extender e de se encolher; 
nunca se sabe. E é neceesário 
dar-se-lhes todas as facilidades 
para assim eles nos dizerem 
quem são. O nome da ficha / 

O cronista: ANTÔ~IO GIL não diz nada; são nomes. ___,--

JH O l E ando cheio de so1•te. 
Cheinho. E' tudo ós qui­
nhentos Era o Risonlw. 

O Risonho a ciceronar. Na 
verdade, naquele domingo, 
ele apresentou por duas vezes 
sua nota de quinhentos. Nunca 
tão risonho como então. D ava 
gosto ouvi-lo: ando hoj.e cheio 
de so1•te. 

Quis saber se tinha sido 
algum sermão. Não senhor; 
Não tinha.sido sermão nenhum. 
O prégador de sermões é 
outro; é o Presidente. Todos 
gostam muito de mim, foi a 
explica.cão que Risonho deu 
do exito daquele dia. 

•• •• 
~ÃO sabia que tão 

depressa me havia de 
alegrar com a tristeza do 

Risonho ; roubarám-lhe o asso­
bio! 

Hoje de manha, ao lusco­
-fusco, encontra. va-me eu na 
capela. Gosto daquela hora. 
Preciso daquela hora. N6s 
todos temos muita necessidade 
daquela hora. Sem ela as 
coisas não andam. Felizes os 
que têm no peito isto que 
aqui se diz. Pois estava eu, 
quando o Risonlw abre a 
porta e vem direitinho a mim: 
1•oit.ha1•am-me o assobio 1 

Era escuro dentro da 
capela. Para mim não preciso 
de luz. Nem estava a contar 
com a visita; mas a candeia 
de azeite que sempre se encon­
tra acêza embora a distância., 

Continuação i a 1. • pdg. 

uma voz soluçada, humilde, 
confiante: Peça a tocfo1 01 rapa­

ze• que Me perdoem mai• unta 

vez. E entramos no refeitó­
rio .. . 

Isto faz tremer os gonzos do 
mundo. Ao ser assim apertado, 
bem pudera este mancebo ter­
-me respondido, como já três 
deles, em várias ocasiões, fize· 
ram, declarando-me na cara 
que não precisavam da Obra 

para coisa nenhuma, e com esta 
se foram embora. São horas 
amargas. São horas que jamais 
esquecem. Tenho·as presentes 
na mente e os seus nomes no 
coração. Sei as datas em que se 
foram e o sítio onde mo disse· 
ram. São três. Deus sabe que 
não há forças humanas que 
possam resistir, por isso mesmo 
me tem poupado a elas. Este de 
hoje, não fez assim. Outros, 
também dµramente castígados, 
têm cumprido com docilidade . 
Choram. Pedem perdão. Com­
preendem. Amam. 

Eu tinha dito que o segredo 
da nossa vitória é dar aos 
rapazes o gosto de chamarem à 
Obra sua, por se sentirem no 
que é deles, e o caso que acabo 
de narrar é um documento. A 
justiça é a fonte de toda a 
moralidade. A justiça obriga ao 
cumprimento do dever, sem 
modos coercivos. A justiça 
reduz as almas a um silên· 
cio voluntário e amoroso. Se 
este rapaz antes amava os seus 
companheiros, muito mais ago· 
ra os ama. Agora obriga-se. 
Agora deseja cumprir. Eu 
tenho·o visto desde aquele 
domingo, muito mais atina· 
do. Vamos dizer que se está 
operando em sua alma uma 
transformação radical? Não 
senhor. Não se espera tanto. 
Só a vontade forte dos que Deus 
escolhe, é capaz de cooperar 
com a graça. Mas a verdade é 
que o faltoso deu uma lição. Os 
que o acusaram, também deram 
uma lição. A nossa Obra vai-se 
assim tornando cada vez mais 
mestra, por haver dentro dela 
SO um Mestre,- Nosso Senhor 
jesus Cristo. 

dava em cheio na face do rou­
bado e deixava ver plena­
mente a sua grande aflição: 
1•ouha1•am-me o assobio. Eu 
queria-me rir. Rir muito e 
muito alto, mas o lugar e a 
hora impediam. Limitei-me 
a perguntar discretamente 
como tinha sido feito o roubo 
e também quis saber aonde é 
que ele o tinha deixado. 
O Risonho não o tinha dei­
xado em parte nenhuma ; dei­
tara-se com ele ao pescoço e 
de manhã viu-se roubado. 
Anda na aldeia investigação. 
Havendo alguma novidade eu 
conto. 


